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Prefácio




    Ou a narrativa de como a experiência concreta de turista me fez pensar em como pode se sentir o aluno, o estagiário ou o professor que chega, pela primeira vez, a uma escola que não conhece...




    Cheguei ao hotel, vinda do aeroporto. Eram duas e meia da tarde. Situado no característico nordeste brasileiro, o hotel era o exemplo bem acabado da globalização. Pela ausência, quase total, de marcas da civilização local, podia situar-se em qualquer parte do mundo.




    A primeira informação que me foi dada dizia-me que, apesar de serem duas e meia da tarde, eu não podia ocupar o apartamento. Não estava arrumado ainda. Podia preencher a ficha de entrada, deixar as bagagens no hall e ir almoçar. “Logo, logo” comunicariam, quando estivesse pronto.




    E assim tentei dirigir-me ao primeiro piso onde deveria encontrar o restaurante para satisfazer o meu apetite motivado pelo atraso de um voo que, de curto, não deu direito a refeição nem sequer a refrigerante.




    À míngua de informação da recepcionista, e desconhecendo que o piso da entrada era o terceiro, não me foi fácil encontrar o restaurante no primeiro piso. Culpa minha, sem dúvida. O meu constructo de que, normalmente, as recepções se encontram no piso zero, cegou-me para a hipótese de que, para ir para o primeiro, em vez de subir, era preciso descer. Mas não tinha ficado mal à recepcionista uma informação menos exígua, ainda por cima expectável num país e numa região onde os autóctones são comunicativos por natureza.




    Nestes momentos iniciais, eu ainda não tinha percebido que já não me encontrava no país da comunicação, mas sim num hotel standard, igual a tantos outros por esse mundo além, enquistado numa cultura que não acolheu e da qual se alheou.




    Alheamento que não me permitiu usufruir dos sabores típicos, da arte indígena, do calor humano característico das gentes nordestinas. Nem deixou que me tratassem pelo meu nome, que me colocassem logo na mão um mapa da cidade, que me informassem sobre o que poderia visitar.




    Vinda de outros hotéis no mesmo país, onde eu era “a senhora Isabel”, onde, sem que eu tivesse pedido, ou sequer insinuado, o restaurante abriu mais cedo para que eu pudesse tomar o café da manhã antes de partir para o aeroporto, onde a espontaneidade do empregado o levava a dizer-me, na sua atenção à pessoa do hóspede: “pode levar alguma coisa para comer, pois quando se vai viajar às vezes até dá fome”. Ou, num outro, em que, num dia de calor, me entra pelo quarto adentro, logo após a chegada, uma grande jarra de suco e um magnífico prato de frutos tropicais. E onde as refeições cheiravam e sabiam ao Brasil.




    Vinha mal habituada, habituada a ser pessoa e a ter a informação de que necessitava para me sentir “em casa”. Tinha passado a ser um número, descaracterizada, com tratamento indiferenciado, dentro de um edifício e numa organização onde tudo estava estandardizado, em contraste com a originalidade da natureza e a pessoalidade das gentes e das culturas.




    Mas... se já estive em tantos hotéis deste tipo, por que estranhar agora? O que me fez sentir um número, um no meio de tantos outros?




    Creio que duas ordens de razões podem explicar o meu sentimento desta vez. Ambas têm a ver com as experiências sofridas nos dias anteriores. Este episódio tem, pois, um valor experiencial sobre o qual “me deitei a refletir”, tentando, a partir dele, aprofundar o meu conhecimento sobre a vida.




    Em primeiro lugar, eu vinha de proferir duas palestras sobre educação em que tinha abordado o tema da reflexividade, da contextualização, da pessoalidade, da cidadania, da comunicação. Numa delas tinha situado o tratamento destes temas no contexto da sociedade da informação globalizante em que vivemos.




    Em segundo lugar, vinha de contextos em que se valorizava o local, o único, o expressivo, o pessoal culturalmente socializado. Contextos que me socializaram na cultura autóctone e me trouxeram o encanto de aprender com aquilo que para mim era novo. Trazia expectativas de continuidade. Encontrei o dejá vu.




    A reflexão sobre esta minha experiência concreta não me pode levar a generalizar a partir do que foi episódico. Eu sei. Mas suscitou em mim algumas inquietações enquanto cidadã do mundo e enquanto educadora.




    Questiono-me se será necessário aniquilar o autêntico e o local para se viver o conforto ditado por critérios globalizantes. Mesmo pensando em termos econômicos — pois são esses evidentemente os termos em que os empresários devem pensar — não será possível encontrar formas de harmonizar o socialmente genuíno com o tecnologicamente moderno? Como será possível conciliar a eficiência de gerir grandes hotéis com a atenção pessoalizada a dispensar ao cliente?




    O pensamento, que se torna bem mais alado nos momentos de férias como o que eu estava a viver, levou-me para outras esferas e dei comigo a pensar nos alunos quando transitam de uma escola para outra e sobretudo, de um ciclo de estudos para o subsequente (por exemplo, do 1º para o 2º grau). Foi sobre eles que passei a refletir.




    Como se sentirão esses alunos no primeiro dia de aulas? Quebrada a continuidade da familiaridade e dos afetos que os entrelaçavam na escola já familiar, como os receberá a nova escola: como pessoas ou como números? Fornecer-lhes-á a informação necessária e correta para que eles possam se contextualizar? Aparecer-lhes-á como uma escola “com cara” ou terão dela a ideia de uma escola indistinta e estandardizada? Quem se preocupará com o que eles sentem? Quem criará o contexto que os leve a integrarem-se e a viverem a escola em vez de se isolarem e quererem apenas “passar pela escola o mais depressa possível”?




    Quis que esta narrativa, de cariz bem pessoal e situacional, servisse de prefácio a um livro composto por quatro capítulos, três dos quais estão relacionados com as minhas passagens pelo Brasil. Os dois primeiros e o último resultam de palestras convidadas que realizei em encontros sobre educação. O terceiro teve origem num outro contexto, o português, mas a sua temática relaciona-se com o tema central do livro, pelo que me pareceu justificar-se a sua inclusão.




    O primeiro capítulo, intitulado “Alunos, professores e escola face à sociedade da informação”, aborda a problemática das competências de acesso, avaliação e gestão da informação e o papel que, na sociedade do conhecimento e da aprendizagem, se espera dos alunos, dos professores e da escola.




    No segundo capítulo, “A formação do educador reflexivo”, tenta-se explicar as razões do fascínio pela abordagem reflexiva e a desilusão que, no Brasil, se faz sentir neste momento relativamente a essa abordagem de formação. Reafirma-se a necessidade da reflexão crítica, pelos professores; acentua-se a sua dimensão coletiva e não meramente individual, e apresenta-se um conjunto de estratégias de formação propiciadoras do desenvolvimento de educadores reflexivos.




    No terceiro, intitulado “Contributos da supervisão pedagógica para a construção reflexiva do conhecimento profissional dos professores”, apresentam-se os conceitos de conhecimento profissional do professor e de supervisão pedagógica e analisa-se o discurso produzido no contexto de uma situação de supervisão orientada pelos princípios do referencial enunciado.




    Finalmente, no quarto capítulo, “Gerir uma escola reflexiva”, discute-se a organização da escola com vista à criação de condições de reflexibilidade individuais e coletivas e de requalificação profissional e institucional.




    Isabel Alarcão




    Universidade de Aveiro, Portugal


  




  

    
Capítulo 1




    Alunos, professores e escola face à sociedade da informação




    Introdução1




    A sociedade da informação, como sociedade aberta e global, exige competências de acesso, avaliação e gestão da informação oferecida.




    As escolas são lugares onde as novas competências devem ser adquiridas ou reconhecidas e desenvolvidas. Sendo a literacia informática uma das novas competências, de imediato se coloca uma questão: a das diferenças ao acesso à informação e da necessidade de providenciar igualdade de oportunidades sob pena de desenvolvermos mais um fator de exclusão social: a infoexclusão.




    Resolvido o problema do acesso, permanece o desenvolvimento da capacidade de discernir entre a informação válida e inválida, correta ou incorreta, pertinente ou supérflua. Acrescente-se-lhe a competência para organizar o pensamento e a ação em função da informação, recebida ou procurada, e teremos, em princípio, uma pessoa preparada para viver na sociedade da informação.




    O desenvolvimento destas competências e dos contextos formativos que permitirão desenvolvê-las exigem novas atitudes dos alunos, dos professores e das escolas como organizações vocacionadas para educar. É sobre esta temática que pretendo desenvolver a minha exposição.




    A sociedade da informação em que vivemos




    Vivemos hoje numa sociedade complexa, repleta de sinais contraditórios, inundada por canais e torrentes de informação numa oferta de “sirva-se quem precisar e do que precisar” e “faça de mim o uso que entender”. O cidadão comum dificilmente consegue lidar com a avalanche de novas informações que o inundam e que se entrecruzam com novas ideias e problemas, novas oportunidades, desafios e ameaças.




    Chamaram-lhe a era da informação. E também da comunicação. No tempo em que vivemos os mídia adquiriram um poder esmagador e a sua influência é multifacetada, podendo ser usados para o bem e para o mal. As mensagens que neles passam apresentam uma miríade de valores, uns positivos, outros negativos, de difícil discernimento para aqueles que, por razões várias, não desenvolveram grande espírito crítico, competência que inclui o hábito de se questionar perante o que lhe é oferecido.




    Como recentemente afirmou Raposo (2001), na abertura solene das aulas na Universidade de Coimbra, em Portugal:




    Contendo insuspeitadas potencialidades de utilização, as Tecnologias da Informação e da Comunicação, aparentemente neutras em si próprias, podem ser fonte de libertação, de progresso científico, geradoras de solidariedade ou, ao invés, instrumentos de controlo e de manipulação. Ao homem compete discernir, no recurso às Tecnologias da Informação, o que constitui fator de valorização do conhecimento, da liberdade, da solidariedade do que é alienação, manipulação, opressão ou injustiça.




    E continua o mesmo autor:




    Estes princípios, válidos, genericamente, para qualquer inovação científica ou tecnológica, revestem-se de um grau máximo de exigência, no que concerne às Tecnologias da Informação e da Comunicação, pelas incalculáveis virtualidades que contêm nos múltiplos setores em que as mesmas se aplicam — da investigação científica à economia, das ciências da saúde aos sistemas de transportes, da organização do trabalho à educação, passando pela administração pública e pela formação profissional, para citar alguns dos mais relevantes.




    O mundo, marcado por tanta riqueza informativa, precisa urgentemente do poder clarificador do pensamento. Por isso alinho com Edgar Morin quando afirma que só o pensamento pode organizar o conhecimento. Para conhecer, é preciso pensar. Em vez de uma cabeça bem cheia, afirma o autor, numa clara alusão a Montaigne, reclama-se uma cabeça bem feita (Morin, 2000). E uma cabeça bem feita é a que é capaz de transformar a informação em conhecimento pertinente. Pergunta-se então o que é, para Morin, o conhecimento pertinente e encontramos como resposta que o conhecimento pertinente é o conhecimento que é capaz de situar qualquer informação em seu contexto e, se possível, no conjunto em que está inscrita (2000: 15). Inerente a esta concepção, emerge a relevância do sentido que se atribui às “coisas”. Assume-se, como fundamental, a compreensão entendida como a capacidade de perceber os objetos, as pessoas, os acontecimentos e as relações que entre todos se estabelecem.




    E se isto é válido para a educação que se pratica, é igualmente válido para a investigação que se realiza sobre a educação. É nessa mesma linha de pensamento que venho advogando a necessidade de, após um período de investigações mais ou menos isoladas, a investigação em educação se esforçar agora por estabelecer conexões e configurações no sentido de se atingir uma compreensão estruturante das problemáticas e das potencialidades de intervenção (Alarcão: 2001a). Para intervir, é preciso compreender. A educação, como muitos outros setores da vida em sociedade, está em crise. Importa analisar os contornos da crise, perceber os fatores que estão na sua gênese, congregar esforços e intervir sistemática e coerentemente.




    Nesta era da informação e da comunicação, que se quer também a era do conhecimento, a escola não detém o monopólio do saber. O professor não é o único transmissor do saber e tem de aceitar situar-se nas suas novas circunstâncias que, por sinal, são bem mais exigentes. O aluno também já não é mais o receptáculo a deixar-se rechear de conteúdos. O seu papel impõe-lhe exigências acrescidas. Ele tem de aprender a gerir e a relacionar informações para as transformar no seu conhecimento e no seu saber. Também a escola tem de ser uma outra escola. A escola, como organização, tem de ser um sistema aberto, pensante e flexível. Sistema aberto sobre si mesmo, e aberto à comunidade em que se insere.




    Esta era começou por se chamar a sociedade da informação, mas rapidamente se passou a chamar sociedade da informação e do conhecimento a que, mais recentemente, se acrescentou a designação de sociedade da aprendizagem. Reconheceu-se que não há conhecimento sem aprendizagem. E que a informação, sendo uma condição necessária para o conhecimento, não é condição suficiente. Como afirmei, ao referir-me a Edgar Morin, a informação, se não for organizada, não se constitui em conhecimento, não é saber, e não se traduz em poder.




    A rápida evolução dos conhecimentos, conjugada com a igualmente rápida evolução das necessidades da sociedade, exigem de todos uma permanente aprendizagem individual e colaborativa. Fazem, pois, sentido as palavras de Longworth e Davies:




    neste novo mundo do século XXI, holístico e abrangente, todas as nações e todos os indivíduos são simultaneamente depositantes e sacadores do banco do conhecimento que constitui a sociedade da aprendizagem (1996: 97)2.




    O conhecimento tornou-se e tem de ser um bem comum. A aprendizagem ao longo da vida, um direito e uma necessidade.




    A designação de sociedade do conhecimento e da aprendizagem traduz o reconhecimento das competências que são exigidas aos cidadãos de hoje. Importa, assim, refletir sobre as novas competências.




    As novas competências exigidas pela sociedade da informação e da comunicação, do conhecimento e da aprendizagem




    Podemos considerar que o mundo atravessa uma situação de mudança com paralelismo em outras situações históricas em que, pelo seu efeito transformador, sobressai a revolução industrial. Porém, o valor não está hoje na capacidade de seguir instruções dadas por outros para fazer funcionar as máquinas, mas sim na capacidade de transformar em conhecimento a informação a que, graças às máquinas, temos um rápido acesso. As novas máquinas são hoje apenas uma extensão do cérebro. O pensamento e a compreensão são os grandes fatores de desenvolvimento pessoal, social, institucional, nacional, internacional.




    No início dos anos 1990 reuniram-se na Europa conceituados industriais europeus e reitores das universidades europeias com o objetivo de pensarem o papel da educação no mundo atual. Para além de salientarem a importância da educação pré-escolar e a necessidade de o sistema de ensino ser articulado através de elos fortes de ligação entre os vários ciclos (pré-escolar, básico, secundário, superior), o relatório ficou conhecido pelo modo como abordaram a noção de competência necessária a uma vivência na contemporaneidade.
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